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O Lago Paranoá constitui ele-1 

mento essencial do sistema eco-
lógico de Brasília, conferindo-
:lhe amenidade climática, co-

-bertura vegetal, oportunidade 
-de lazer e estética paisagística, 
indispensáveis à qualidade de 
;vida de toda a população do Pla-
no Piloto. 

Os candangos, responsáveis 
:pela construção da represa, que 
deu origem ao lago, acampa-

, :ram nas proximidades da bar-
:ragem durante o período das 
'obras e permaneceram no local 
'após a conclusão dos trabalhos. 
pois o extraordinário desenvol- 
;vimento da construção civil nas 

) ráreas adjacentes ao Lago Sul e, 
, posteriormente, ao Lago Norte, 
lhes proporciona mercado de 
trabalho seguro e promissor. 

A localização privilegiada, 
sobretudo com relação às opor-

) ,tunidades de emprego para 
uma população de baixa renda, 

'levou a uma ampliação cres-
' 'Vente do acampamento inicial, 

formando-se assim a Vila Para-
noá. com  uma população esti-
mada hoje em 45 mil habitan-
tes. 

No momento atual, porém, a 
Vila Paranoá é um amontoado 

'quase caótico de barracos. sem 
Pland de urbanização,' sem 

. água, sem saneamento básico. 
dom instalação precária de 
energia elétrica, com serviços 
escolares e médiço-sanitários 

. extremamente defiçientes; 
ençontra-se. porém, nessa Vila. 
uma estrutura econômica çom-
parável, ou talvez mesmo supe-
rior. a grande parte de cidades 
do interior brasileiro, do mes-
mo nível populacional. 

Ao longo dos últimos vinte 
anos, a Vila Paranoá vem se 
constituindo em um desafio so-
cial, que, por incúria ou falta de 
visão de administrações passa-
das, tende a se agravar acelera-
damente. impossibilitando cada 
vez mais uma solução racional 
para o problema. 

A busça de uma solução. po-
rém, necessita levar em conta 
indispensavelmente três para-
metros ou pontos de referência: 
o planejamento global do Plano 
Piloto e de toda a área que cir-
cunda o Lago; o respeito às exi-
gências ecológicas; o atendi-
mento às necessidades huma-
nas e sociais da população resi-
dente na Vila. 

PLANEJAMENTO 

O 'olano de uso do solo de 
Brasília definiu, de maneira de-
'talhada, toda a área situada a 
oeste do Lago Paraná, com 
suas duas asas e o Eixo Monu-
mental. A parte leste do Lago 

• 
 

:recebeu esmerado detalhamen-
to no tocante às adjacências do 
Lago Sul, e mais recentemente 
com respeito à Península Norte. 

, do Lago 
Os terrenos que se situam na 

parte leste do lago. desde a bar-
ragem do Paranoá até a estra-
da que liga o Plano Piloto à 
cidade-satélite de Sobradinho 
( na direção norte-sul ), e desde 
as margens do Lago . Paranoá 
até as margens do eventual-
mente futuro Lago São Bartolo-
meu ( na diração oeste-leste). 
carecem urgentemente de uma 
melhor definição'do uso do solo„ 
consentânea com o desenvolvi-
mento futuro de Brasília, desti-
nada a tornar-se no médio prazo 
uma metrópole nacional de pri-
meiro nível. Nessa perspectiva 
deverá ser encarada a futura 
Vila Paranoá. 

ECOLOGIA 

A regi-ao que açaba de ser 
mençionada, dotada hoje de 
uma incipiente reserva flores-
tal sob a administração da Pro-
flora, é de fundamental impor, 
tância para o equilíbrio ecológi-
co do Lago Paranoá e da cidade 
de Brasília. Nela situa-se a bar-
ragem que. por lei, requer espe-
ciais cuidados ecológicos em to-
do o seu entorno. 

Atravessam-na os principais 
riachos e córregos que alimen-
tam a massa hídrica do Lago: 
Torto. Urubu. Jerivá. Palha, 
Taquari, Tamanduá. Nessa. 
área o Lago é cirçundado por 
morros com escarpas acentua-
das e formadas por solos facil-
mente sujeitos a um processo 
rápido e desastroso de erosão. 

As oito ou nove mil famílias 
que hoje habitam a Vila Para-
noá necessitam de um "habi-
tat" humanamente digno em 
ambiente urbanizado. Sua per-
manência nas proximidades do 
local, onde hoje residem, é asse-
gurada pelo Decreto 11.208 de 17 
de agosto de 1988; completado 
pelo Decreto 11.316, de 28 de no-
vembro de 1988. 
-A permanência no local ga-

rante à população economica-
mente ativa o acesso fácil ao 
mercado de trabalho, que já lhe 
é familiar. A urbanização os li-
vrará de condições precárias de 
vida para proporcionar-lhes 
uma participação mais efetiva 
no progresso já alcançado pelos 
segmentos mais favorecidos da 
sociedade. 

Esta proposta, que •  atende os 
três pontos fundamentais de re-
ferência, estrutura a Vila Para-
noá em três subáreces distintas 
e complementares. A primeira 
delas abrange os terrenos ime-
diatamente adjacentes ao Lago 
que, partindo da barragem, 
situam-se em uma escarpa, às 
vezes acentuada, entre a Estra-
da Parque Paranoá e a lâmina 
d'água. 
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